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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: A Doença de Marek é uma 
desordem linfoproliferativa causada por um 
Alphaherpesvirus, que acomete principalmente 
as galinhas domésticas, com relatos em 
perus e aves silvestres. O presente relato visa 
descrever os achados clínicos e anatomo-
histopatológicos de um surto de Doença de 
Marek em galinhas caipiras de uma propriedade 
do município de Miguel Calmon na Bahia. Os 
sinais clínicos incluíram paralisia das asas e 
queda de penas com evolução clínica para o 
óbito. Os achados necroscópicos revelaram 
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o espessamento do nervo ciático, caracterizado microscopicamente por infiltrado 
inflamatório predominantemente linfocítico moderado difuso, moderada vacuolização 
intramielínica e áreas com desmielinização. Os achados anatomo-histopatológicos 
aliados aos sinais clínicos e fatores epidemiológicos são compatíveis com a infecção 
pelo vírus da Doença de Marek.
PALAVRAS-CHAVE: Doenças das aves, neuropatia desmielinizante, patologia, 
síndrome neurológica.

NEURITIS DUE TO MAREK’S DISEASE IN FREE-RANGE CHICKENS
ABSTRACT: Marek’s disease is a lymphoproliferative disorder caused by an 
Alphaherpesvirus, which mainly affects domesticated chickens, with reports in turkeys 
and wild birds. The present report aims to describe the clinical and anatomopathological 
findings and an outbreak of Marek’s Disease in hens from a farm in the municipality 
of Miguel Calmon in Bahia. Clinical signs included wing paralysis and feather drop 
with clinical evolution for death. Necroscopic findings revealed thickening of the 
sciatic nerve, characterized microscopically by inflammatory infiltrate predominantly 
diffuse moderate lymphocytic, moderate intramyelinic vacuolization and areas with 
demyelination. The anatomic-histopathological findings associated with clinical and 
epidemiological factors are compatible with Marek’s disease virus infection.
KEYWORDS: Bird diseases, demyelinating neuropathy, pathology, neurological 
syndrome.

1 | 	INTRODUÇÃO
O vírus da Doença de Marek (MDV), pertence à família dos herpesvírus. 

Devido a seu tropismo positivo por linfócitos, e pela dificuldade de distinguí-lo de 
outras leucoses, foi classificado como membro da subfamília Gamaherpesvirinae. 
Após a descoberta de uma estrutura genômica de alphavírus, semelhante a do 
herpes simples, o vírus denominado MDV - Marek’s disease virus ou GaHV-2 - Gallid 
herpesvirus 2, foi incluído na subfamília Alphaherpesvirinae e gênero Mardivirus. 
Possui 3 sorotipos: sorotipo 1 (oncogênico), geralmente utilizado nas vacinas, 
sorotipo 2 (não oncogênico), naturalmente não patogênico e o sorotipo 3 (Herpes 
Virus Turkey) (BÜLOW; BIGGS, 1975).

Na cadeia epidemiológica da Doença de Marek, as principais fontes de 
infecções são os indivíduos portadores da doença (galinhas domésticas, codornas, 
perus, faisões e patos) que eliminam constantemente o vírus no meio ambiente por 
meio da descamação dos folículos da pena, ocorrendo o contato direto com as aves, 
ou até mesmo o contato indireto por meio de camas reutilizadas e contaminadas 
(WITTER et al., 2005)1957. A principal porta de entrada do vírus é a respiratória, 
vivenciando as situações de contato direto e indireto com o vírus. Aves de variadas 
faixas etárias podem ser infectadas, sendo a mais acometida entre 2 a 5 meses de 
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idade (MACLACHLAN E DUBOVI, 2010). 
A apresentação clínica da doença pode ocorrer de quatro formas: cutânea, 

ocular, visceral e neurológica (SCHAT E NAIR, 2008). A forma neurológica, embora 
pouco relatada, é importante para diagnóstico diferencial com outras doenças, além 
de causar grandes perdas na produção, por óbito das aves. Esta apresentação 
caracteriza-se por nervos aumentados, principalmente vago, braquial e ciático, 
resultando em paralisia do pescoço, asas, e pés, respectivamente (WITTER et al., 
1999).

A patogênese do complexo de lesão neurológica não é totalmente 
compreendida e consiste de paralisia transitória clássica, paralisia transitória 
aguda (resultando em mortalidade dentro de 1 a 3 dias pós-inoculação), síndrome 
neurológica persistente e paralisia tardia. O desenvolvimento de ambos os tipos 
de paralisia é influenciado pelo Complexo de histocompatibilidade (MHC) e pela 
virulência da cepa do MDV, com as cepas mais virulentas causando paralisia 
transitória aguda em vez de clássica. As lesões cerebrais consistem de vasculite 
que começam aos 6-8 dias, e edema vasogênico (SCHAT E NAIR, 2008).

O diagnóstico é baseado na presença de lesões, principalmente o 
espessamento do nervo ciático associado à histopatologia. Os diagnósticos 
diferenciais desta virose são a reticuloendoteliose, leucose, (pois podem apresentar 
lesões nos nervos e tumores na bursa de Fabricius, raramente lesão na pele e 
paralisia) (WITTER et al., 2005) e neuropatia periférica, uma doença neurológica de 
etiologia incerta que causa paralisia e aumento dos nervos em uma baixa proporção 
de frangos comerciais entre 6 e 12 semanas de idade e foi descrita em planteis de 
frangos comerciais e livres de patógenos específicos (SPF). As galinhas afetadas 
não possuem linfomas viscerais; as lesões nervosas são uniformemente do tipo B; e 
o MDV é raramente, ou nunca, encontrado (BACON; WITTER; SILVA, 2001). 

O controle e profilaxia são baseados na higiene dos galpões, incineração 
das penas, limpeza e desinfecção, vazio sanitário de aproximadamente 15 dias e 
vacinação das aves que forem introduzidas (MACLACHLAN E DUBOVI, 2010). Em 
2013, a Doença de Marek entrou para a lista de doenças que requerem notificação 
obrigatória mensal de qualquer caso confirmado, passíveis da aplicação de medidas 
de defesa sanitária animal do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 

Neste contexto objetivou-se com o presente relato de caso descrever a 
ocorrência rara de um surto da forma neurológica da Doença de Marek em uma 
pequena propriedade no município de Miguel Calmon na Bahia. 

2 | 	CASUÍSTICA
Duas galinhas caipiras (Gallus domesticus) provenientes de uma 
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propriedade localizada no município de Miguel Calmon, na Bahia, com histórico 
de paralisia nos pés, foram encaminhadas ao Laboratório de Sanidade Avícola da 
Bahia (LASAB) com o objetivo de definir o diagnóstico da doença que acometia 
cerca de metade do lote do produtor. 

As aves eram criadas no tipo de exploração de subsistência caipira em um 
plantel de 40 animais, dos quais 24 apresentaram sinais clínicos de perda de apetite, 
diminuição na produção de ovos e algumas possuíam dificuldade de locomoção e 
paralisia das asas e queda de penas, definhando progressivamente até o óbito. O 
produtor afirmou que o início da doença foi dois meses antes de atingir 50% do lote 
e as aves acometidas tinham entre 8 e 23 semanas de idade e não foram vacinadas.

Após a eutanásia, procedeu-se o exame necroscópico no qual observou-
se o espessamento do nervo ciático esquerdo medindo 6,5 x 0,5 x 0,5 cm com 
superfície irregular, brancacenta e firme-elástica, ao corte, compacto e brancacento. 
O nervo ciático direito media 6,0 x 0,3 x 0,2 cm, de superfície regular, brancacenta 
e firme-elástica. Ao corte apresnetava-se compacto e brancacento (Fig.1). Nos 
demais órgãos não foram encontradas alterações dignas de nota. Foram colhidos 
fragmentos dos nervos ciáticos esquerdo e direito, acondicionados em recipientes 
contendo formol neutro tamponado com fosfato a 10% e encaminhados ao 
Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) no Hospital de Medicina Veterinária Prof. 
Renato Rodenburg de Medeiros Netto (HOSPMEV/UFBA). Os fragmentos foram 
clivados, processados pela técnica rotineira de inclusão em parafina, cortados em 
secções de 5 μm e corados pela técnica de Hematoxilina e Eosina (HE) (PROPHET 
et al., 1994).

Fig.1: Neurite por Doença de Marek em galinhas caipiras. Achados necroscópicos. A = 
Espessamento do nervo ciático esquerdo observado durante a necrópsia. (Seta). B = 

Diferença de espessura entre os nervos ciáticos esquerdo (1) e direito (2).  

Nas secções histológicas de nervo ciático esquerdo, foi observado infiltrado 
inflamatório predominantemente linfocítico moderado difuso, por vezes formando 
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aglomerados focais entre os axônios. Associado a inflamação, observou-se 
moderada vacuolização intramielínica e áreas com desmielinização caracterizando 
neurite linfocítica. (Fig.2)

Fig.2: Neurite por Doença de Marek em galinhas caipiras. Fotomicrografias em HE 
mostrando as diferenças entre os nervos ciáticos. A = Nervo ciático direito. B = Nervo 

ciático esquerdo com infiltrado de linfócitos (setas). 

A partir dos sinais clínicos relatados e achados anatomo-histopatológicos 
observados, foi firmado diagnóstico presuntivo de Doença de Marek na forma 
neurológica. Após o conhecimento da enfermidade que acometeu o lote, foi feita 
a notificação aos órgãos de Defesa Agropecuária competentes e orientações ao 
criador sobre medidas de controle e profilaxia tais como o sacrifício das aves, 
limpeza e desinfecção de toda a granja com incineração das penas, vazio sanitário 
de no mínimo 15 dias e repovoamento com aves vacinadas, além da possibilidade 
de indenização pelo abate sanitário das aves. Segundo contato com o proprietário, 
que ocorreu três meses após a instituição dos métodos de controle e vacinação das 
aves, não houve mais a presença dos sinais clínicos que se assemelham a infecção 
pelo MDV neste plantel. 

3 | 	DISCUSSÃO
O surto relatado corrobora o fato da Doença de Marek ser mais comumente 

encontrada em pequenas propriedades de subsistência. Em um estudo feito por 
WITTER E GIMENO (2006), foi observado que a concentração do vírus, idade e 
genética são fatores importantes que definem a apresentação dos sinais clínicos e 
lesões da Doença de Marek. A idade das aves do plantel também contribuiu para 
a rápida disseminação no ambiente através da maior eliminação de carga viral 
por meio da descamação das penas, que atingiu metade do lote em dois meses. 
Estresse, infecção prévia e ambiente, como as baixas condições de biosseguridade, 
são fatores predisponentes a enfermidade (SCHAT E NAIR, 2008) e estavam 
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presentes no plantel relatado. 
A maior ocorrência desta patologia é entre quatro e oito semanas de idade, 

podendo se estender até dezoito semanas, como ocorre na forma ocular, e às vezes 
até mesmo após o início da produção de ovos, com morbidade variando conforme 
a apresentação da doença, de 10% (forma neurológica) a 50-70% (forma cutânea 
e visceral) (OIE, 2017). As formas da doença podem apresentar-se isoladas ou 
associadas em um mesmo indivíduo, e a sobrevida relaciona-se diretamente com a 
dificuldade das aves em alimentarem-se em função da concorrência com outras, que 
eventualmente evoluem a óbito por caquexia em 7 a 20 dias (CAUCHY; COUDERT, 
1986).

A queda de penas relatada é justificada pela replicação viral que ocorre no 
folículo da pena, levando a descamação da mesma (NAIR, 2005), contudo não foram 
observadas lesões de pele, características da enfermidade no exame necroscópico 
das duas aves. 

As aves aqui relatadas não apresentaram sintomatologia relacionada 
ao acometimento do sistema nervoso central, bem como não foram observados 
alterações encefálicas na análise necroscópica. A depender da virulência do vírus, ele 
é capaz de atravessar a barreira hematoencefálica e instalar-se no sistema nervoso 
central causando edema vasogênico, afluxo perivascular de células mononucleares 
e/ou linfoides, trombose e hemorragia, e por consequência, encefalite, que resulta 
uma paralisia assimétrica transitória aguda dos membros e a tremores de cabeça 
(WITTER et al., 1999). 

De acordo com MACLACHLAN E DUBOVI (2010), no sistema nervoso 
periférico ocorre replicação do vírus nas fibras nervosas, desmielinização e afluxo de 
células mononucleares e/ou linfoides que inicialmente cursam com uma inflamação 
e/ou proliferação anormal de células linfoides caracterizando o quadro de neurite 
periférica. Devido a isso, há o aumento da espessura, principalmente do nervo 
vago, braquial e ciático, conforme observado na necrópsia das aves, resultando em 
paralisia ás vezes do pescoço, asas e pés. Como consequência dessa paralisia, 
as aves geralmente têm dificuldade de se alimentar ou acessarem os bebedouros, 
reduzindo o ganho de peso, diminuindo a produção, e em casos mais graves, 
levando à morte. Os achados neste relato são semelhantes aos encontrados por 
METE et al., (2016), que observaram sinais clínicos neurológicos compatíveis com 
paralisia de pernas, diminuição da capacidade de andar, cambalear, incapacidade 
de ficar em pé, claudicação progressiva e lesões somente em nervos periféricos de 
galinhas de quintal infectadas pelo vírus da Doença de Marek. 

Devido à ausência de outros sinais clínicos como queda de penas associados 
à epidemiologia da doença, alta morbidade e mortalidade na granja, idade dos 
animais, a neuropatia periférica (principal diagnóstico diferencial da apresentação 
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neurológica da Doença de Marek) (BACON; WITTER; SILVA, 2001), foi descartada 
nas aves que apresentaram paralisia neste plantel. Bem como a ausência de 
linfomas nos órgãos das aves necropsiadas, excluiu a possibilidade de infecção 
pelo vírus da reticuloendoteliose ou da leucose aviária (WITTER et al., 2005)1957.

Atualmente não existe um padrão diagnóstico aceito para a Doença 
de Marek, entretanto a presença de infiltrado inflamatório predominantemente 
linfocítico e o espessamento do nervo ciático são suficientes para confirmação do 
diagnóstico quando associados a fatores epidemiológicos (SCHAT E NAIR, 2008). 
No presente relato, os achados clínicos e anatomo-histopatológicos observados 
nas duas galinhas avaliadas foram suficientes para o diagnóstico da enfermidade. 
Adicionalmente os efeitos da vacinação com a utilização dos métodos de controle 
adequados ratificaram o diagnóstico da virose.

4 | 	CONCLUSÃO
Com base nos achados clínicos, epidemiológicos e anatomo-histopatológicos 

foi firmado o diagnóstico da Doença de Marek na forma neurológica. Os resultados 
obtidos neste relato sugerem a realização de estudos epidemiológicos visando 
verificar se realmente a Doença de Marek na apresentação neurológica é rara ou 
subdiagnosticada nas pequenas propriedades da Bahia. Ressalta-se que os achados 
clínicos e anatomo-histopatológicos são importantes no diagnóstico preciso para 
uma investigação mais efetiva nas criações avícolas de subsistência dos municípios 
baianos, em que a doença pode ser subdiagnosticada, além de possibilitar o 
planejamento de medidas de controle e profilaxia da doença. 
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